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TANGERIA 
 

EDIÇÃO DE GENES E RESPOSTA CLIMÁTICA: CIÊNCIA, VALORES E POLÍTICAS  
 
 
 

Contexto 

 

Tangeria é uma república democrática representativa presidencial que tem uma alta taxa de 
alfabetização e um baixo índice de corrupção. O Presidente da Tangeria é o chefe do estado e o chefe do 
governo. O parlamento é formado pela representação proporcional com vários partidos, tanto no 
governo quanto na oposição. Um partido pró meio-ambiente é uma voz importante no parlamento, mas 
não está no governo. 
 
O governo é formado por uma coalizão (“Aliança Nacional”) entre um partido favorável aos liberalismo 
econômico, com uma base de eleitores urbanos, e um partido majoritariamente rural. O governo foi 
eleito com uma plataforma de promoção do crescimento econômico para todas as regiões. As eleições 
ocorrem a cada 5 anos e as  próximas serão em 3 anos. Pesquisas de opinião pública sugerem que a 
população está preocupada com o desempenho do governo na manutenção do crescimento econômico. 
O tema mmudança climática está muito presente na consciência da população: sua importância não é 
debatida, pois há um amplo consenso de que a Tangeria deve discutir seu perfil de emissões, que vem 
principalmente da agricultura pastoral, do transporte e da produção de energia (60% de sua energia é 
produzida a partir do carvão - grande parte importado de um país vizinho e mais autoritário, a Energeria, 
que tem energia excedente). 
 
Entretanto, apesar da ampla aceitação da mudança climática como uma questão a ser abordada, a 
oposição considera timidas as ações tomadas pelo governo. Após o evento de Fukushima, a Tangeria 
fechou sua única usina nuclear e duplicou as importações de eletricidade derivada de carvão da 
Energeria. Ao mesmo tempo, uma famosa celebridade local lançou uma grande campanha sobre o 
estado do meio ambiente - exigindo mais ações para lidar com a mudança climática e uma maior 
proteção dos parques nacionais de Tangeria. 
 
A economia de Tangeria é fortemente baseada na exportação de commodities agrícolas (em especial a 
produção de carne bovina e milho/farinha de milho, que é usado principalmente como alimento para 
gado nos meses secos, e de horticultura, principalmente de frutas e vegetais). depende muito da 
irrigação da água proveniente de um grande aquífero). A agricultura ainda é em grande parte familiar, 
mas grandes corporações agrícolas estão aumentando sua participação, especialmente porque a 
população geralmente envelhece e se urbaniza. Politicamente, há preocupações sobre o estado 
declinante da economia rural, o esvaziamento de cidades provinciais e as conseqüências sociais do 
rápido aumento da urbanização. Isso está impactando a coalizão governista e causando tensões dentro 
dela. 
 
Estudos sugerem que, devido à mudança climática, o clima de Tangeria será cada vez mais úmido, o que 
afetará o crescimento das pastagens. De fato, em quatro dos últimos cinco anos ocorreram chuvas 
excepcionalmente severas que afetaram a produção agrícola devido a um declínio da área adequada 
para  pasto, uma maior dependência da produção de milho para alimentar o gado, e a redução das taxas 
de crescimento do setor de horticultura. 
 

Cerca de duas décadas atrás, o país já rejeitava o uso de organismos geneticamente modificados na 
agricultura e na produção de alimentos, embora os alimentos que contêm grãos de soja geneticamente 
modificada (GM) sejam agora importados de Energeria, um país vizinho que cultiva plantas GMs. 
Alimentos geneticamente modificados são vendidos na maioria dos supermercados, embora não sejam 
explicitamente rotulados como tal. Eles também podem ser encontrados na alimentação animal. De fato, 



3 
 

Tangeria é membro de um bloco de livre comércio no qual alguns países cultivam culturas GMs e outros 
não. A oposição à decisão “Aliança Nacional” exige a rotulagem de alimentos que contenham uma dada 
quantidade mínima de produtos transgênicos, embora não haja consenso sobre o que isso significa. 
 
O debate 20 anos atrás foi intenso, com opositores de organismos geneticamente modificados 
mencionando incerteza científica e precaução como a razão para bani-los. Hoje, no entanto, há uma 
pressão crescente sobre o governo do setor agrícola e de líderes empresariais rurais para proteger o 
setor, enfrentando a iminente mudança para condições mais áridas com uma estratégia de mitigação 
das mudanças climáticas baseada em tecnologia. 
 
As condições húmidas mais quentes também trouxeram um maior número de espécies de pragas de 
ervas daninhas para o ecossistema de Tangeria. Uma erva daninha, a erva de bruxa, se espalhou 
rapidamente. Não apenas invadiu áreas de plantio  ao ponto de interferir com o desempenho de 
colheitadeiras, mas também é hospedeira do besouro da erva de bruxa, que no passado não era um 
problema em Tangeria. Agora, no entanto, está afetando a agricultura porque o besouro come 
preferencialmente os brotos de crescimento do milho e vários cultivos hortícolas. O glifosato parece ser 
o único herbicida que elimina a erva de bruxa. Os agricultores querem usar muito mais glifosato, mas 
têm o desafio de que o glifosato também prejudique suas lavouras. Eles estão ansiosos para começar a 
usar o milho resistente ao glifosato, originalmente desenvolvido como uma cepa GM,  agora disponível 
por meio de cepas com genes editados, pela Universidade Nacional de Tangeria (TNU). 
 
Os cientistas da TNU afirmam que novas técnicas de reprodução baseadas na edição de genes são 
promissoras para o desenvolvimento de plantas e culturas resistentes à seca. Em geral, essas novas 
técnicas moleculares não incluem a inserção de material genético estranho na planta. Em vez disso, eles 
trabalham por meio da manipulação direcionada de um nucleotídeo de DNA no gene que regula certas 
vias, expressas como características resistentes à seca na planta. Os cientistas da TNU relatam que 
conseguiram realizar com sucesso  o cruzamento do constructo usado para a resistência à seca com o 
que confere resistência ao glifosato para criar a cultura de milho “ideal” para a Tangeria, que estão 
chamando de “super-milho”. 
 
Os defensores da tecnologia afirmam que este milho editado por genes não é diferente das variedades 
tradicionalmente criadas. Eles também argumentam que a edição de genes é mais segura e mais 
direcionada do que muitas das técnicas atuais de desenvolvimento de culturas, menos direcionadas, por 
meio de radiação ou toxinas químicas. Além disso, afirmam que não há evidências científicas para pensar 
que esses métodos devam ser considerados arriscados. 
 
Outros, incluindo alguns cientistas, invocaram publicamente uma versão do princípio da precaução, 
sugerindo que essas técnicas não deveriam ser introduzidas, a menos que isso seja absolutamente 
seguro. Eles aumentam o risco potencial de microRNAs, originários dessa técnica, nos alimentos. Eles 
também afirmam que a nova cepa levaria ao uso excessivo de glifosato. De fato, ao sentirem certa 
simpatia pelo uso de novas tecnologias, começaram a alegar que os riscos com o glifosato tornam a 
introdução desse super-milho absolutamente perigosa. Embora Tangeria não faça parte da UE, os 
ambientalistas estão apontando as decisões da OMS e da UE sobre o glifosato (veja abaixo) como razões 
para proibir o uso extensivo de glifosato nas culturas.  
 
Agricultores orgânicos (e muitos dos agricultores convencionais) sugerem que o super-milho vai 
prejudicar seus mercados. Ainda não houve debate público nem político sobre a aceitação dessas novas 
técnicas.  
 
Ao mesmo tempo, os agricultores estão pressionando duramente pela permissão de uso: eles até 
começaram a sugerir que aumentariam a área de terra usada na colheita de forma a permitir a produção 
de carne sintética em vez de aumentar o tamanho dos rebanhos de gado - isso ajudaria a reduzir a 
emissão de gases de efeito estufa e o uso de água e energia (alegam eles). Uma cooperativa de 
agricultores (Cooperativa de Agricultura Avançada de Tangetia, CAAT), presidida por um ministro 
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anterior de negócios e inovação e ex-líder do partido rural e parceiro de coalizão, licenciou de uma 
empresa da Califórnia os direitos de fabricar carne de hambúrguer sintético a partir  de plantas cultivadas 
. Seu objetivo é produzir carne para o grande mercado de massa a um preço competitivo  com o da carne 
moída. Eles fundaram a TNU para realizar as pesquisas necessárias para tornar esta uma possibilidade 
realista. 
 
Funcionários do Tesouro de Tangeria estimam o valor líquido da mudança para cultivos resistentes às 
intempéries, já que o custo de uma medida de adaptação às mudanças climáticas está na ordem de 2% 
do PIB. Eles vêem uma grande vantagem  semelhante ao suprimir a erva do bruxa pelo uso extensivo de 
glifosato. Há também um argumento que defende que estas culturas permitiriam sistemas agrícolas com 
menos dependência da pecuária e, assim, reduziriam a emissão de gases de estufa. 
 
Dilema 
 
O Instituto Nacional de Pesquisa Agropecuária de Tangeria (INPAT) deseja testar as novas variedades de 
super-milho e de grama de pastagem produzidas por edição genética. O instituto recebeu um forte apoio 
financeiro da CAAT, que está preparada para cobrir 75% dos custos de desenvolvimento. Há também o 
interesse de organizações da ONU que estão promovendo melhores respostas aos Objetivos 
Internacionais de Desenvolvimento Sustentável. O INPAT está bem posicionada para se tornar um centro 
de pesquisa e inovação líder mundial em tecnologia agrícola de edição genética e, de fato, isso faz parte 
do plano estratégico declarado da instituição. 
 
Os principais cientistas do TNU e do INPAT sustentam que as técnicas de edição de genes não produzem 
OGMs no sentido convencional e, portanto, não estão sujeitas às regulamentações do país que 
atualmente limitam a liberação de OGMs. Os proponentes afirmam que ouviram a opinião de 
especialistas de vários outros países sobre este ponto com o consenso de que esses métodos não são 
fundamentalmente diferentes das formas padrão de melhoramento de plantas. Entretanto, aqueles que 
se opõem apontam para outros países que consideram que as técnicas de edição genética deveriam ser 
reguladas da mesma maneira que a GM. 
 
O Conselho Consultivo Científico da CAAT produziu um relatório sobre a segurança e as vantagens do 
glifosato, que aponta as deficiências na análise da OMS. Este relatório é rejeitado por um grupo chamado 
Médicos para o Meio Ambiente Sustentável, que argumenta que evidências mostram que o glifosato 
causa câncer. 
 
Uma mudança de regulamentação seria necessária antes que os testes de campo sejam possíveis. O 
governo está sob crescente pressão do lobby dos agricultores, CAAT e do partido minoritário na coalizão. 
Os editoriais estão divididos com argumentos ambientais que estão sendo colocados para permitir tanto 
o super-milho quanto o uso extensivo de glifosato. Outros remcomendam contuniar a bani-los. 
 
O Presidente da Tangeria e o Gabinete de Mijistros sentem a necessidade de esclarecer a política 
existente à luz de técnicas mais precisas e de procurar aconselhamento do seu sistema de 
aconselhamento científico sobre sua opinião referente a proposta do INPAT de liberar o super-milho. 
 
 
 

This work is licenced for non-commercial reuse,  
with attribution to INGSA and named authors, and link to http://ingsa.org.  
See https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/ for more info. 

  



5 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

ABOUT INGSA 
 

INGSA provides a forum for policy makers, practitioners, academies, and academics to share 

experience, build capacity and develop theoretical and practical approaches to the use of scientific 

evidence in informing policy at all levels of government. 
 
 
   
 
 
 
 

INGSA’s primary focus is on the place of science in public policy formation, rather than advice on 

the structure and governance of public science and innovation systems. It operates through: 
 

o Exchanging lessons, evidence and new concepts through conferences, workshops and a 
website;  

o Collaborating with other organisations where there are common or overlapping 
 interests;  
o   Assisting the development of advisory systems through capacity-building workshops; 
o  Producing articles and discussion papers based on comparative research into the science 

and art of scientific advice.  
 
 
 
 
 

Anyone with an interest in sharing professional experience, building capacity and developing 
 

theoretical and practical approaches to government science advice is welcome to join INGSA. 
 

By signing up to the INGSA Network you will receive updates about our news and events and learn 

of opportunities to get involved in collaborative projects. 
 

Go to http://www.ingsa.org for more information.  
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